Advogado Dr. Siegfried Deisinger, Munique

Defensor de Alexander Schmorell

Quando eu visitei Alexander Schmorell no dia de sua execução
, aos 13 de julho de 1943 à tarde, para acompanhá-lo em seus últimos passos
, lá, no corredor da morte, encontrei uma pessoa que, pouco antes de receber os últimos consolos de sua religião, já tinha lançado longe de si todas as coisas terrenas. Inesquecíveis
 são suas palavras para mim, palavras
 que ele me disse quase alegre: “Eles ficarão admirados ao me encontrar tão tranquilo nessa hora. Mas eu posso dizer-lhe que eu, mesmo se o senhor me trouxesse agora a mensagem de que outro deveria morrer por mim, por exemplo, este guarda que teve que me vigiar, eu, apesar disso, escolheria a morte. Pois eu estou convencido agora de que a minha vida deve acabar nessa hora, tão cedo quanto possa parecer, já que eu cumpri a tarefa da minha vida através da minha ação. Eu não saberia o que mais eu teria para fazer neste mundo, ainda que eu fosse libertado agora.”

...

E então veio o momento em que eu também, como defensor, tive que deixar a cela, visto que a hora da morte aproximava-se e os últimos preparativos para a execução da sentença começavam. Enérgico e valente, Alexander Schmorell despediu-se de mim. Seu último cumprimento dirigiu-se a seus familiares. Dele falava o amor filial e fraternal profundo
, tão autêntico, do qual ele estava onusto
.

Dirigi-me à sala de comissão dos presos
, onde a comissão do tribunal costumava se reunir antes da execução da sentença. O momento da execução foi marcado para ocorrer às 17 horas. Mais ou menos quinze minutos antes, para surpresa geral, apareceram três oficiais da SS no posto
 de um Tenente-Coronel, ou seja, de um Major, e apresentaram a autorização escrita do Procurador-Geral
 e da Gestapo para poderem assistir, sob seu próprio pedido, à execução da sentença. Essa autorização foi uma exceção especial, visto que, a princípio, a presença de três pessoas durante uma execução, mesmo de funcionários da prisão, era rigorosamente proibida. Permanecerá inesquecível, para mim, o tema do diálogo que esses oficiais da SS mantiveram com o médico da prisão, pertencente à comissão do tribunal. A saber, eles conversaram sobre o momento em que a morte por enforcamento ocorria, durante uma execução, e sobre as possibilidades de deixá-la realizar-se mais rápido ou mais devagar, de acordo com a vontade. Evidentemente, eles tinham esperado que, também nesse dia, a execução por enforcamento fosse efetuada e ficaram profundamente decepcionados quando souberam que este não era o caso. Característico
 foi também que a execução da sentença teve que ser atrasada algum tempo especialmente porque o diretor da prisão considerou como necessário realizar uma conferência antes, ainda na sala de execução juntamente com o carrasco e os três oficiais da SS, sobre a idade, a fundação e o modo de operação da máquina de execução. Foram minutos terríveis para mim, que eu só tinha vivido ainda no corredor da morte junto a um dos condenados
: de um lado, o idealismo e a grandiosidade ética de uma jovem vida humana que estava pronta para morrer por isso em poucos instantes e, do outro lado, a cobiça lasciva da subumanidade, segundo a visão da morte de uma vítima indefesa
.

E, então, Alexander Schmorell deu seus últimos passos. Firme e alto ressoou seu “sim” na sala úmida de execução quando o procurador
 em funções perguntou se ele seria Alexander Schmorell. Rapidamente, encontrou-me, ainda, um último olhar saudoso dele e, poucos segundos mais tarde, Alexander Schmorell não existia mais.

Profundamente abalado, deixei a sala. Quando eu votei ao corredor da prisão, passei pela cela do professor universitário Dr. Huber. Ele era o próximo sacrifício que deveria ser feito ao Moloch
 Hitler. E ele também foi conduzido de sua cela, depois que ele havia gritado bem alto ao capelão da prisão
 uma última saudação de esperança por um reencontro em um mundo diferente, melhor. O capelão dirigiu-se à janela do corredor, a partir da qual se podia olhar para o pequeno prédio que ficava à frente, onde se encontrava a sala de execução. Logo após, ressoou um golpe abafado. Nós sabíamos que também o professor universitário Dr. Huber tinha sacrificado sua vida pela liberdade. O capelão da prisão fez o sinal da cruz, abençoando em direção a sala dos mortos. Depois, nós trocamos um aperto de mão, mudos, e eu deixei essa horrível casa do horror para comunicar aos pais de Alexander Schmorell a morte de seu filho.

�Achei que ficaria melhor que “morte”


�Auf seinem letzten Gang


�Fica um pouco estranho em português mas tive a impressão que o fato de “unvergeßlich” aparecer primeiro em alemão pode ser uma ênfase do peso das palavras de Schmorell


�Acréscimo meu para não perder a referência da frase relativa


�Estranho!


�Houaiss online:


Acepções�■ adjetivo �Uso: formal. �muito cheio ou carregado; onerado, repleto, sobrecarregado 


�Kommissionszimmer des Gefängnisses (É isso mesmo?)


�Seria algo do tipo: “em lugar de um”???


�Generalstaatsanwalt : Procurador-Geral?


�“bezeichnend”: ou pode ser “marcante”?


�“Es waren für mich, der ich eben noch in der Todeszelle bei einem der Todge-weihten geweilt hatte, fürchterliche Minuten”: É isso mesmo?


�„die lüsterne Gier des Untermenschentums nach dem Anblick der Tötung eines wehrlosen Opfers“ – Éisso mesmo?


�Staatsanwalt


�Wikipédia: Moloch ou Moloque, também conhecido como Malcã, conforme os textos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/B%C3%ADblico" \o "Bíblico" �bíblicos�, é o nome do deus ao qual os � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Amonitas" \o "Amonitas" �amonitas�, uma etnia de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cana%C3%A3" \o "Canaã" �Canaã� (povos presentes na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pen%C3%ADnsula_ar%C3%A1bica" \o "Península arábica" �península arábica� e na região do� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Oriente_M%C3%A9dio" \o "Oriente Médio" �Oriente Médio�), sacrificavam seus recém-nascidos, jogando-os em uma fogueira. Também é o nome de um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Dem%C3%B4nio" \o "Demônio" �demônio� na tradição � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianismo" \o "Cristianismo" �cristã� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cabala" \o "Cabala" �cabalística�.


Segundo as escrituras, os povos amorreus, por volta de 1900 a.C., adoravam Moloque. Há quem diga[� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:Evite_termos_vagos" \o "Wikipédia:Evite termos vagos" �quem?�] que nos rituais de adoração havia atos sexuais e sacrifícios de crianças. Estas eram jogadas em uma cavidade da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Est%C3%A1tua" \o "Estátua" �estátua� de Moloque, onde havia fogo consumindo assim a criança viva� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Moloch" \l "cite_note-diodoro.siculo.20.14.6-0" �[1]�. Ele era, ao mesmo tempo, um fogo purificador, destruidor e consumidor. A aparência de Moloque era de corpo humano com a cabeça de boi ou leão, no seu ventre havia uma cavidade em que o fogo era aceso para consumir sacrifícios. Muitos povos adoravam Moloque, porém com o fortalecimento do povo � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Hebreu" \o "Hebreu" �Hebreu� e de outros reinos, estes povos foram desaparecendo, deixando o costume de adoração a Moloque.


Pelas ordens de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Deus" \o "Deus" �Deus� dadas ao povo hebreu através de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mois%C3%A9s" \o "Moisés" �Moisés�, era proibido, expressamente, a adoração a Moloque, bem como também o sacrifício de crianças a ele, sendo este severamente punido (Lv 20,2-5).


Os gregos antigos identificaram este deus cananeu, adorado pelos cartagineses com sacrifícios de bebês, com � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cronos" \o "Cronos" �Cronos�


(� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Moloch" �http://pt.wikipedia.org/wiki/Moloch�)


�Gefängnisgeistlichen





